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SEJA NA FORMA COMO SE RELACIONAM, COMO 
SE DIVERTEM, SE MANIFESTAM OU APRENDEM, 

A INTERNET, AS REDES SOCIAIS E OS APARELHOS 
ELETRÔNICOS TÊM UM PAPEL ESSENCIAL NO 

COTIDIANO DAS JUVENTUDES.

O UNIVERSO DIGITAL É PARTE IMPORTANTE DA VIDA DA 
MAIORIA DOS JOVENS DE HOJE.

NESTE CAPÍTULO, DESCUBRA DADOS SOBRE ACESSO À 
INTERNET, USO DAS REDES SOCIAIS E OS RISCOS QUE A REDE 

OFERECE PARA OS JOVENS. 
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NESTE CAPÍTULO, 
VOCÊ LERÁ SOBRE... 

INTERNET E ACESSO REDES SOCIAIS E GAMES RISCOS 
• Nativos digitais: o que 
isto quer dizer? 
• Internet sempre à mão 
• Acesso para quê? 
• Acesso para quem? 

• A presença dos jovens 
brasileiros nas redes sociais 
• O que é uma rede social? 
• A conexão que os jovens 
buscam não é só digital 
• A família e as redes 
• Games: mocinhos ou 
vilões?

• Navegar na rede oferece 
alguns perigos para os jovens 
• Cyberbullying 
• Pornografia de vingança 
• Excesso de uso
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NATIVOS DIGITAIS: O QUE ISTO QUER DIZER? 
Os jovens de hoje são 
considerados por alguns 
como nativos digitais. Eles 
nasceram na era digital e não 
conheceram o mundo sem 
internet e celular. 

Estudos variados¹ analisam 
a relação entre gerações 
levando em conta as 
tecnologias digitais, desde 
os dispositivos (celular, 
computador, tablets) até 
as redes sociais e o uso da 
internet de forma mais ampla. 66+34+U66+34+U

Estar conectado é 
como respirar...

66% dos jovens brasileiros 
de 18 a 24 anos dizem que não 
poderiam viver sem internet 

65% comparam a 
importância da rede à da água, 

comida, ar e abrigo.

A internet tem hoje 

20,5 milhões 
de usuários entre 

10 e 17 anos

Connected World 
Technology 

Report

¹Por exemplo, Ponte e Cardoso,2008, Prensky, 2001, Roberto et al, 2015
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42+58+U
INTERNET SEMPRE À MÃO 
O celular é o dispositivo preferido dos jovens para 
acessar a internet, com poucas diferenças em termos 
de renda ou gênero.

42% dos jovens conectados² 
apontam o celular como equipamento mais usado para acessar a 

internet, sendo que entre os jovens das classes C e D, 63% acessam a 
internet pelo celular apenas por meio de wifi.

² Para a pesquisa sobre a Juventude Conectada, são jovens de 16-24 anos das classes A,B,C e D, das 5 regiões do país, alfabetizados, que acessam a internet com frequência semanal 

ACHO QUE HOJE EM DIA É MAIS 
O CELULAR. É MAIS ACESSÍVEL 
PARA TODO MUNDO. O PESSOAL 
ESTÁ MAIS LIGADO NESSA COISA 

DE FICAR TODA HORA, TODO 
MOMENTO... NESSA COISA DE 
QUERER SABER O QUE ESTÁ 

ACONTECENDO.

NA MINHA CASA, A MAIORIA DOS 
DISPOSITIVOS PODE SER CONECTADA ENTRE 

SI. POR ISSO, NOS FINAIS DE SEMANA, 
PASSO QUASE 10 HORAS CONECTADO. 

“

“
“

“
- Jovem entrevistado para a pesquisa Juventude Conectada Telefônica -

- Jovem de 17 anos entrevistado 
pelo Correio 24h -
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ACESSO PARA QUÊ? 
Pesquisas² mostram que as principais atividades dos jovens na internet estão relacionadas a 
comunicação, lazer e informação.

Os temas que os jovens mais buscam e sobre os quais mais produzem conteúdos são:

² Juventude Conectada Telefônica 2014, TIC Kids Online 2014, Pesquisa Brasileira de Mídia 2015 

MÚSICA CINEMA/VÍDEO TURISMO/
VIAGEMESPORTE
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43+57+U 78+22+U 49+51+U

A INTERNET COMO 
POSSIBILIDADE DE 
ACESSO AO CONHECIMENTO
Com um clique, os jovens podem encontrar um mundo de informações.

43% dos jovens conectados fazem 
pesquisas para estudos e trabalhos da escola 
ou da faculdade mais de uma vez ao dia, 
diariamente ou quase diariamente. 

Isso facilita as pesquisas acadêmicas e permite que juventudes diversas se 
apropriem de conteúdos aos quais não teriam acesso sem a internet. JUVENTUDE CONECTADA 

TELEFÔNICA, 2014

Por outro lado, 78% dos jovens nunca fazem 
cursos à distância online.

49% dos jovens conectados concordaram 
totalmente ou quase totalmente que a rede mudou 
seu modo de fazer pesquisas.

A SOCIEDADE COMO UM TODO PRODUZ OS MAIS DIVERSOS 
TIPOS DE CONHECIMENTOS. E PORQUE NÓS [INDÍGENAS] NÃO 
PODEMOS ABSORVER TAIS CONHECIMENTOS EM VIRTUDE DE 

NOSSO CRESCIMENTO? ACREDITAMOS QUE TAIS TECNOLOGIAS 
ESTÃO A NOSSO FAVOR. O ACESSO A ESSES CONHECIMENTOS 

NÃO NOS TIRA O CONHECIMENTO ANCESTRAL JÁ ACUMULADO 
E QUE É VALORIZADO DIARIAMENTE.

““
- Jovem Pataxó, em depoimento 

ao portal BHAZ -
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ACESSO PARA QUEM? 
Ao contrário do que alguns podem achar, ser 
jovem não é sinônimo de possuir habilidades 
digitais. 
Tais habilidades não são naturais, universais, nem 
homogêneas, segundo Passarelli (et al, 2014). 

Na verdade, saber e poder usar tecnologias digitais 
é uma condição fortemente segmentada do 
ponto de vista social.

ÀS VEZES, APARECE UNS DOIDOS, UNS PIRANGUEIROS MESMO NO 
FACEBOOK. (...) ELES TÊM UM ESTILO TOSCO, BEM DIFERENTE. POR ISSO, 
TENHO CUIDADO PARA SÓ POSTAR FOTO EM QUE ESTOU BEM VESTIDA 

COMO A MAIORIA DOS JOVENS QUE TENHO CONTATO.

““
-  Jovem de 15 anos em entrevista a TAVARES, 2015 -
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Segundo a pesquisa TIC Kids Online 2015, “a frequência de uso por crianças 
e adolescentes é diretamente proporcional à renda familiar e à classe social”. 

Progressão de crianças e adolescentes que acessam a internet 
diariamente por classe social (2012 - 2015)

Percentual sobre o total de usuários de internet de 9 a 17 anos

2012 2013 2014 2015

66 77
92 9045 62
82 8317 32
62 75

classes AB         classe C         classe DE
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90+10+U 60+40+U
90+10+U

O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA 
JUVENTUDE ULTRAPASSA, EM CERTA MEDIDA, AS 
BARREIRAS ECONÔMICAS E SOCIAIS 
Se por um lado a desigualdade social dificulta o acesso às tecnologias digitais, as diferenças de renda 
e localização nos territórios criam realidades que vão além de ter ou não ter esse acesso. 

Existem múltiplos níveis de acesso e de uso efetivo das tecnologias, 
de acordo com LOPES, 2007. 

dos domicílios rurais não tinham acesso à internet em 2012, 
de acordo com a pesquisa do Comitê Gestor da Internet no 
Brasil.

das residências do país não têm acesso à internet, e 
ainda assim, 

TIC KIDS ONLINE 2015 E JUVENTUDE CONECTADA TELEFÔNICA, 2014
CITADO POR LIMA, 2014

90%

60%

87%
dos adolescentes de 15 a 17 anos utilizam a internet 
todos os dias ou quase todos os dias.
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A PRESENÇA DOS JOVENS 
BRASILEIROS NAS REDES SOCIAIS
Parcela de jovens que acessam as redes sociais mais de uma vez ao dia.

61+39+U

40+60+U 39+61+U
60+40+U

66+34+U 58+42+U61%

40%

39%

60%

66%
58%

NORTE

NORDESTE

CENTRO-OESTE

SUDESTE

SUL

Ela é top (McBola) 
“Ela é top, capa de revista 
É a mais mais, ela arrasa no look 
Tira foto no espelho pra postar 
no facebook.”

JUVENTUDE CONECTADA 
TELEFÔNICA

dos jovens conectados 
acessam as redes sociais 
mais de uma vez ao dia
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O QUE É UMA REDE SOCIAL?
Qualquer site ou aplicativo que permita a interação 
entre as pessoas pode ser considerado, de certo 
modo, uma rede social. 

Para além dos aplicativos de comunicação 
instantânea, as redes sociais podem ser vistas 
como um conjunto de tipos de websites que 
permitem a participação coletiva, com a edição e o 
compartilhamento de conteúdos diversos, de acordo 
com ROSADO; TOMÉ (2015). 

Também são redes sociais os blogs, que permitem 
comentários e criam ligações; os wikis, que 
editam textos coletivos; e os torrents e P2P, que 
compartilham arquivos. 

Esses sites criam uma cultura participativa paralela 
aos veículos tidos como tradicionais, de massa.

5+95+UApenas 5% dos jovens 
entre 15 e 17 anos não usam 

nenhuma rede social.

 TIC KIDS ONLINE, 2014
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A CONEXÃO QUE OS JOVENS 
BUSCAM NÃO É SÓ DIGITAL
Os meios digitais se apresentam como mais 
uma forma de comunicação e diálogo

É um engano pensar que os jovens gostam 
das tecnologias digitais por si só.
 
A verdadeira motivação do acesso a elas 
é o contato com outras pessoas, com a 
sociedade e com a informação rápida, 
segundo TAVARES (2015). 

Os meios digitais oferecem para o jovem 
mecanismos de diálogo, redes de convivência 
e participação social.

O TEMPO TODO. NÃO TEM HORA. É 
INDETERMINADO. TÔ SEM CELULAR 
E TÔ FICANDO LOUCA JÁ. GOSTO 
DE ME COMUNICAR, DE VER O 

QUE O PESSOAL ESTÁ FALANDO NO 
GRUPO. SE FICO SEM, ME SINTO SEM 

COMUNICAÇÃO.

“

“
- Jovem de 16 anos em entrevista a TAVARES, 2015 - 
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NAS REDES, OS JOVENS FAZEM E 
FORTALECEM AMIZADES 
Algumas existem também na vida “real” - 
outras, são apenas virtuais 

É muito mais fácil fazer e manter 
um amigo pelas redes sociais 
do que pessoalmente. Segundo 
ROSADO, TOMÉ (2015), os 
vínculos virtuais e online tendem 
a ser fracos, justamente por 
conta dessa facilidade, mas isso 
não é uma regra.  
As amizades que nascem e se 
desenvolvem nas redes sociais 
podem ficar restritas a esse 
meio, sem que as pessoas 

se conheçam pessoalmente 
(fisicamente). 
Além das amizades feitas por 
meio de postagens e grupos de 
redes sociais, os jovens também 
se conectam em partidas online. 
Nos jogos em tempo real, eles 
interagem com outras pessoas 
(conhecidas ou não), muitas 
vezes por meio de avatares e 
personagens. 

PESSOALMENTE EU NÃO 
CONHEÇO, MAS EU SEI 
DO QUE ELA GOSTA, 

QUEM SÃO OS AMIGOS 
DELA, É ISSO QUE 

CONTA, ASSIM COMO 
ELA SABE DE MIM, 

ENTÃO, EU ACHO QUE 
DÁ PRA CONSTRUIR 
UMA RELAÇÃO DE 

AMIZADE, DE AFETO 
PELA INTERNET...

“

“

- Jovem em entrevista a SCHWERTNER, 2012 - 
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A FAMÍLIA E AS REDES 
A relação com os familiares na internet é 
delicada e pode ser constrangedora 

Existe um incômodo dos jovens 
com relação ao uso das redes 
sociais por suas famílias e a forma 
como são expostos por elas em 
algumas situações.

Eles veem as redes sociais como 
um espaço restrito à juventude e 
não querem ter que lidar com as 
relações familiares ali.

POIS É, CURTIR NÃO 
TEM PROBLEMA, MAS 

COMENTAR, PEÇO PARA 
ELES NÃO FAZEREM. TENHO 

VERGONHA. UMA VEZ 
JÁ COMENTARAM: “MEU 

BEBEZÃO LINDO”. AÍ EU NÃO 
GOSTO. NINGUÉM FALOU 
NADA, MAS NÃO GOSTO. 
QUEIMA FILME. TENHO 

CERTEZA QUE DEPOIS QUE 
ELES PASSARAM A USAR 
MUITO O FACE, MUITO 
JOVEM SAIU. ESSE É O 

NOSSO ESPAÇO!

TENHO QUE APROVAR PORQUE 
TENHO TRAUMA. MEU PAI JÁ 
PUBLICOU FOTO MINHA DE 

INFÂNCIA, DE QUANDO EU ERA 
GORDA 

““
“

“
 - Jovem de 16 anos, em 

entrevista a Tavares, 2015 -
 - Jovem em entrevista à 

Fundação Telefônica, 2014 -
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GAMES: MOCINHOS OU VILÕES? 

X

Especialistas destacam os efeitos positivos e negativos dos jogos na vida dos jovens

As relações entre o comportamento de jovens e os jogos eletrônicos a que eles têm acesso são 
complexas e podem ser consideradas sob diversos pontos de vista. Na verdade, eles não são 
simplesmente mocinhos, nem totalmente vilões. É importante lembrar também que há uma infinidade 
de tipos de jogos diferentes, com benefícios e prejuízos variados.

• Maior tolerância a 
comportamentos agressivos
• Naturalização de uma imagem 
sexualidade do corpo feminino
• Aumento da agressividade

PREJUÍZOS DE COMPORTAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO MORAL

BENEFÍCIOS 
COGNITIVOS

• O videogame é neurogênico - ou 
seja, estimula a produção de novos 
neurônios
• Melhora na tomada de decisão
• Melhora na atenção 40+60+U40% dos jovens conectados 

jogam games e jogos eletrônicos 
mais de uma vez ao dia, diariamente 

ou quase todos os dias

FUNDAÇÃO TELEFÔNICA, 2014

No Simpósio Nacional sobre a Adolescência, realizado na UNIFESP em 
novembro de 2016, o professor Tiago Eugênio indicou que há pelo menos 
dois lados na conversa sobre o efeito de alguns jogos sobre os jovens:

ver Revista Psique, Edição 106 - O Poder dos Videogames e Carnagey et al, 2006
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45% dos jovens conectados 
concordam que a internet facilita o 

bullying

85% dos jovens de 15-17 anos têm perfil 
próprio em redes sociais, sendo que 52% deles 
têm perfil público

31% dos jovens conectados 
concordaram totalmente ou quase 

totalmente com a afirmação “As horas 
que gasto na internet afetam meu sono”  

NAVEGAR NA 
REDE OFERECE 
ALGUNS 
PERIGOS PARA 
OS JOVENS
Os riscos relacionados 
ao uso da internet 
podem ser reunidos em 
três grupos: 

TIC KIDS ONLINE 2014

JUVENTUDE CONECTADA 
TELEFÔNICA, 2014

JUVENTUDE CONECTADA TELEFÔNICA, 2014

EXCESSO DE USO 

VIOLAÇÃO DA PRIVACIDADE 

CIBERBULLYING 
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• É um tipo de violência 
que supera a relação 

tempo-espaço, já que é 
possível agredir a vítima 

com mensagens ou imagens 
a qualquer hora e em 

qualquer lugar. 

• O agressor fica escondido 
e, de certa forma, protegido 
por um certo anonimato, já 
que está “por trás” de uma 
tela e muitas vezes de uma 

falsa identidade virtual. 

• A agressão fica disponível 
rapidamente para todos 
que acessarem aquele 

meio e por tempo 
indeterminado. 

CYBERBULLYING 
Na versão digital do bullying, uma ou mais pessoas decide causar dano a 
alguém por meio das tecnologias digitais. 

No artigo Reflexões sobre o conceito de violência escolar e a busca por uma 
definição abrangente, as autoras Ana Carina Stelko-Pereira e Lúcia Cavalcanti 
de Albuquerque Williams explicam os riscos do cyberbullying: 
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PORNOGRAFIA DE VINGANÇA
Num cruzamento entre o cyberbullying, a 
violação de privacidade e as questões de gênero, 
está a “Pornografia de Vingança” ou “Pornografia 
de Revanche”, prática que atinge essencialmente 
mulheres.

Originado do inglês “Revenge Porn”, o termo 
indica divulgação sem consentimento - 
geralmente por meio de redes sociais - de vídeos 
ou fotos íntimas, como cenas de 
sexo ou nudez.

A palavra vingança está associada 
ao fato de que quem costuma publicar as imagens 
são ex-companheiros de mulheres - muitas vezes os 
mesmos que registraram o momento ou solicitaram 
a foto ou o vídeo (a frase “manda nudes” ficou 
conhecida por esse tipo de pedido).

FONTE: GAZETA

40+60+U“Cerca de 90% 
dos casos de pornografia 

de vingança atingem 
mulheres, com idades entre 

12 e 30 anos”

ESTIMATIVA DO INVESTIGADOR DA POLÍCIA CIVIL E 
ESPECIALISTA EM CRIMES ELETRÔNICOS, EDUARDO 

PINHEIRO MONTEIRO, COM BASE NA SUA EXPERIÊNCIA NO 
ASSUNTO E PELO ACOMPANHAMENTO DAS VÍTIMAS

ELE TIROU A MINHA VIDA, EU NÃO TENHO MAIS 

VIDA. EU NÃO CONSIGO SAIR, NÃO CONSIGO 
ESTUDAR, TRABALHAR.

““
- Jovem de 20 anos, vítima de pornografia de vingança, 

em entrevista ao Fantástico - 
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EXCESSO DE USO 
A cartilha Diálogo Virtual 2.0: Preocupado com 
o que acontece na internet? Quer conversar?, 
da SaferNet Brasil, define o excesso de uso da 
internet como:

Essa prática pode se transformar em vício por 
jogos, sites de conteúdos pornográficos, sites 
de compras, entre outros.

O jovem que exagera no uso de tecnologias 
digitais pode estar passando por algum 
problema pessoal, segundo os especialistas 
que elaboraram a cartilha. O excesso pode 
ser um sinal de que algo não está bem e uma 
forma de fugir de uma situação ou sentimento.QUANDO TODO O TEMPO LIVRE 

É USADO PARA FICAR ON-
LINE, ATRAPALHANDO OUTRAS 

ATIVIDADES, COMO POR EXEMPLO, 
ESTUDAR, IR AO CINEMA, FAZER 

UM ESPORTE E CONVERSAR 
PESSOALMENTE COM OS AMIGOS.

“

“
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• Os jovens de hoje são nativos 
digitais: nasceram na era digital 
e não conheceram o mundo 
sem internet e celular. 
• O celular é o dispositivo 
preferido para acessar a 
internet.
• Comunicação, lazer e 
informação são as principais 
atividades dos jovens na 
internet. 
• A desigualdade social 
dificulta o acesso e o uso das 
tecnologias digitais. 

• Rede social é, de certo modo, 
qualquer site ou aplicativo que 
permita a interação entre as 
pessoas. 
• As redes sociais criam uma 
cultura participativa paralela aos 
veículos tradicionais. 
• Os meios digitais são mais uma 
forma de comunicação e diálogo 
• Existe um incômodo dos jovens 
com relação ao uso das redes 
sociais por suas famílias. 

• As relações entre o 
comportamento de jovens e os 
jogos eletrônicos a que eles têm 
acesso têm pontos positivos e 
negativos. 
• Os riscos relacionados ao uso da 
internet podem ser reunidos em três 
grupos: cyberbullying, violação de 
privacidade e excesso de uso. 
• Cerca de 90% dos casos de 
pornografia de vingança atingem 
mulheres, com idades entre 12 e 30 
anos”. 

RETOMANDO, OS PRINCIPAIS PONTOS 
DESTE CAPÍTULO FORAM: 
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